
Em agosto de 2017, a Univer-
sidade Federal do ABC vai fe-
char as portas. 

O motivo é simples: os recur-
sos alocados pelo orçamento da 
União para o ano de 2017 são 
suficientes para apenas 8 meses 
do custeio da UFABC.

Estas informações foram 
apresentadas pelo professor Vi-
tor Marchetti, Pró-reitor de Pla-
nejamento aos docentes presen-
tes no dia 22 de setembro na 
Assembleia da Associação Do-
cente.

O professor Vitor Marchet-
ti, informou em primeiro lugar 
a evolução do orçamento da  
UFABC, desde 2006 até 2016. 
A TABELA 1, acima a direi-
ta, inclui também a previsão de 
2017.

Como se pode perceber, mes-
mo considerando valores no-
minais, desconsiderando por-
tanto a inflação do período, os 
valores de custeio disponíveis 
para 2017 (38 milhões) serão 
inferiores aos de 2010 (40 mi-
lhões). E os valores de investi-
mento previstos para 2017 (28 
milhões) serão os menores de 
toda nossa história.

Quando corrigimos os valores 
pela inflação do período, a que-
da fica mais clara ainda, como 
se pode ver na TABELA 2, que 
considera apenas os valores de 
custeio.

Quando consideramos a evo-
lução do orçamento, em propor-
ção ao crescimento da Univer-
sidade, fica claro o tamanho da 
catástrofe que se anuncia.
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Em agosto vai parar
(se não fizermos nada)

TABELA 1

TABELA 2
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TABELA 3

TABELA 4

TABELA 5
Quadro geral da execução orçamentária de 2015

A TABELA 3, considera ape-
nas o período 2013-2017. Ela 
demonstra que o custeio é 38% 
menos do que em 2013; o inves-
timento é 60% menos do que em 
2013. Nesse mesmo período, o 
número de alunos cresceu 95%; 
a área construída cresceu 66%; e 
o pessoal cresceu 22%.

A conclusão é que o recurso 
disponível per capita e por área 
caiu vertiginosamente.

Outro indicador do tamanho 
do rombo é a diferença entre o 
que foi solicitado pela UFABC 
e o que foi concedido. A TABE-
LA 4, ao lado, faz a comparação: 
a  Universidade necessita de 80 
milhões para funcionar adequa-
damente e receberá apenas 38 
milhões de custeio. E necessita-
mos de 154 mihões para investimento e teremos 
apenas 27 milhões. Isto, é claro, sem considerar a 
hipótese de contingenciamento na boca do caixa.

Os dados comentados até agora não incluem 
os gastos com salários de professores e técnicos 
administrativos. O quadro geral da execução or-
çamentária de 2015, TABELA 5, mostra os valo-
res totais (investimento, custeio 
e pessoal) e também mostra os 
percentuais de gasto, quando se 
exclui os salários de docentes e 
técnicos adminstrativos.

Os recursos disponíveis são 
tão pequenos frente a necessida-
de, que é impossível resolver a 
situação fazendo pequenos ajus-
tes e/ou renegociando contratos 
com prestadores de serviços. É 
preciso ampliar os recursos dis-
poníveis. E isto depende da mo-
bilização de toda a comunidade universitária.

Para contribuir com isto, a Associação Docente está con-
vocando duas novas assembleias, para discutir a situação, 
as alternativas propostas pela reitoria e a construção de uma 
campanha do conjunto da UFABC -- em comum acordo com 
outras Federais -- para garantir a continuidade da Universi-
dade.

Faremos uma assembleia em Santo André (dia 6 de outu-
bro, as 14h) e outra assembleia em São Bernardo (dia 6 de 
outubro, as 17h). 

Se aceitarmos os cortes como inevitáveis, o projeto da 
UFABC será destruído e no seu lugar teremos uma escola 
sucateada.

A diretoria da Associação Docente
EXPEDIENTE


